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Os dados mais recentes de moagem de cana e produção

de derivados do Centro-Sul do Brasil durante a primeira metade

de maio indicam um cenário de importante evolução de

crescimento em termos de volume na margem, em

comparação com a quinzena imediatamente anterior, com

dados que se destacam mais e se "sobrepõem" sobre uma

leitura mais baixista em termos de volume evidenciada no

próprio relatório quanto comparado com os volumes do mesmo

momento da safra passada.  Mesmo inegável, as indicações

de queda no volume no comparativo anual acabam tendo uma

leitura e uma interpretação "amenizada" pelo mercado no

sentido de evolução mais ampla da safra pela ótica de médio

a longo prazo. Isto porque o referido atraso no processo inicial

de moagem ocorreu [e ainda ocorre com reflexos diretos nos

dados de comparativo anual] em função de chuvas registradas

ao longo do primeiro mês de início oficial do calendário da

temporada 2019/20 da região.

Estas chuvas que atrasaram o início da safra 2019/20 do

Centro-Sul também devem ser as mesmas chuvas que

beneficiarão o desenvolvimento dos canaviais em termos de

volume [mas possivelmente não de qualidade] com dados que

serão somente conhecidos após o segundo semestre de 2019.

Neste ponto é interessante notar também que a própria Conab

deverá fazer um ajuste de alta em suas estimativas,

provavelmente entre o segundo e o terceiro relatório da safra

2019/20 para o Centro-Sul, sendo que o primeiro reporte, ainda

contabiliza uma cana de primeiro trimestre do ano, momento

em que as plantações ainda se encontravam negativamente

impactadas pela seca que atingia as regiões produtoras entre

dezembro e março deste ano. De volta aos dados da Unica,

basicamente a mesma leitura é feita, com sinais de avanço

importante na margem que contrastam com recuos moderados

no ano. Neste ponto o mercado externo acabou se mostrando
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mais em linha com a leitura de avanço na margem, oscilando

em território negativo durante a quinta-feira, dia em que os dados

foram tornados públicos. Outro ponto que reforça esta leitura é o

nível elevado de concentração de ATR nos canaviais, reflexo

direto da seca do início do ano. A expectativa é que quando a

cana que for mais exposta a chuva começar a ser colhida, estes

níveis de ATR tendam a voltar a cair novamente.

Em linhas gerais, no ano, a colheita de cana na primeira

metade de maio recuou 9,71%, junto a uma queda de 16,34%

na produção de açúcar, combinado com um recuo de 13,99%

na produção de hidratado e de 14,90% na produção de anidro.

Porém na margem a colheita de cana avançou 22%, a produção

de açúcar cresceu 53% enquanto que a produção de etanol

anidro avançou 75% junto a alta bem moderada de 4% na oferta

de hidratado. Outro ponto importante é a redução na qualidade

da matéria prima onde o ATR ficou ao redor de 114,90 Kg/ton de
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O mix de produção, ainda se encontra claramente

concentrado na produção de etanol, embora em menor

intensidade frente a quinzena imediatamente anterior, reflexo de

preços não mais tão atrativos e remuneradores como antes.

Atualmente o mix do etanol oscila em 63,78% e se mostra 0,36

pontos porcentuais acima do visto durante o mesmo momento

do ano anterior em 63,42%, assim como 5,39 pontos abaixo do

observado durante a quinzena imediatamente anterior quando

o mix se mostrava 69,17% mais voltado ao etanol e 6,02 pontos

abaixo da média acumulada da safra, que oscila em 69,80%. O

açúcar absorve 30,20% na média da safra abaixo do indicado

na primeira metade de maio que teve um mix de 36,22% da

cana colhida. Apesar da redução na margem do mix do etanol a

safra apresenta um déficit na oferta hidratado no acumulado da

temporada [em relação ao mesmo momento do ano anterior]

em 14,90% quando comparamos os valores atuais de 3,06

bilhões de litros frente o montante de 3,59 bilhões acumulados

até o mesmo momento da safra anterior. É interessante notar

que o déficit acumulado da safra em termos anuais deu uma

recuada entre a quinzena atual e a passada ao sair de -15,49%

para a faixa atual de -14,90%.

Neste sentido, as vendas de hidratado no

mercado interno ficaram em 934 milhões de litros

no período, um valor 21,53% acima do montante

de 769 milhões de litros vistos no mesmo momento

do ano anterior, junto a uma baixa de 8,65% na

margem. O anidro teve demanda interna no

Centro-Sul de 382 milhões de litros, com alta de

16,35% no ano, frente a vendas de 328 milhões de

litros acumulados até a primeira quinzena de maio

do ano anterior, junto a uma alta de 23,58 % na

margem. Olhando mais atentamente observamos

que na primeira quinzena de maio, foi registrado

um volume de moagem de 38,63 milhões de

toneladas de cana. O volume quinzenal atual se

mostra 2,55% acima da média das últimas cinco

safras para o mesmo período que oscila em 37,67

cana, 10,42% abaixo da faixa de 128,26 Kg/ton de cana visto no

mesmo momento da safra anterior mas 2,93% acima da

quinzena imediatamente anterior quando até então o rendimento

do ATR oscilava em 111,63 kg/ton. Além disto, o nível de ATR da

primeira quinzena de maio se mostra 5,42% abaixo da média

dos últimos cinco anos para o mesmo período que oscila

atualmente em 121,49 kg/ton. A própria média dos últimos cinco

anos teve uma alta de 5,71% ao sair do nível de 114,93 Kg/ton

para a faixa atual de 121,49 Kg/ton. Em relação a média do ano

em 111,91 Kg/ton o ATR da primeira metade de maio se mostra

2,67% acima dos dados acumulados até o momento.
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milhões de toneladas. Olhando para a oferta de açúcar,

observamos a produção de 1,59 milhão de toneladas da

commodity.

O volume quinzenal atual se mostra 10,50% abaixo da média

das últimas cinco safras para o mesmo período que oscila em

1,78 milhão de toneladas. No acumulado da safra a moagem

de cana chegou a 84,14 milhões de toneladas, um volume

18,27% abaixo das 102,95 milhões processadas até o mesmo

momento da safra anterior junto a baixa de 5,52% sobre a média

das últimas cinco safras para o mesmo período que oscila em

89,06 milhões de toneladas. Por sua vez a produção acumulada

de açúcar oscila em 2,97 milhões de toneladas, com baixa de

28,43% sobre o montante de 4,15 milhões de toneladas da safra

passada e 22,05% abaixo da média das última cinco

temporadas que atualmente oscila em 3,81 milhões de

toneladas. Pelo lado da produtividade da cana observamos que

na primeira quinzena de maio houve uma taxa de 82,20

toneladas por hectare, um volume 1,41% acima a quantidade

de 83,36 toneladas observadas na mesma quinzena do ano

anterior. Na margem podemos observar uma queda de 1,53%

frente a taxa de 83,48 toneladas por hectare do mês

imediatamente anterior, em abril, assim como um

posicionamento 0,40% acima da média dos últimos 3 anos para

o mesmo período que aponta uma produtividade de 82,53

toneladas por hectare para esta época do ano.

Line up de açúcar sobe levemente na
terceira semana de maio

Os dados mais recentes de line up referentes a terceira

semana de maio mostram uma sustentação e, até mesmo, uma

leve elevação em termos semanais dos volumes de açúcar

agendados para exportação nos principais portos brasileiros.

Parte deste movimento, em torno de 20%, foi motivado em função

do câmbio favorável ao mercado externo por parte das

exportações brasileiras. É interessante lembrar que um real

desvalorizado frente ao dólar entre R$ 4,10 a R$ 4,05 conforme

observado no decorrer da semana anterior, "alavanca" a
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remuneração em moeda local dos embarques brasileiros. É

claro que a externalidade negativa deste movimento vem por

conta da elevação na disponibilidade de oferta de curto prazo da

commodity e a consequente queda nos padrões de referência

externa, como é o caso do vencimento Julho/19 em Nova York.

Também outra externalidade negativa deste movimento de

elevação na oferta de VHP no porto vem por conta da redução do

basis em Santos onde, os embarques imediatos, para junho,

acabaram tendo uma ampliação de seus diferenciais, saindo de

-1 para -12 pontos sobre Nova York na média entre a segunda e a

terceira semana de mio. E isto tudo ocorrendo em função do

aumento da oferta, visto que o próprio contrato driver por si só

apresenta uma queda acumulada ao redor de 12% nas últimas

semanas desde a recente máxima de US$/cents 13,01. Outro

fator que contribui claramente para o reforço de todo este cenário

de oferta elevada, preços baixos e demanda "calma e moderada"

nos portos é a evolução da safra 2019/20 no Centro-Sul do Brasil

que encontra no VHP o seu segundo melhor produto escolhido

para a fabricação por parte das usinas, atrás somente do etanol

hidratado que apresenta uma remuneração melhor no mercado

físico frente a arbitragem contra o contrato driver do açúcar de

Nova York na faixa entre 16% a 20% no decorrer da última semana.

Neste contexto, até a terceira semana de maio, do total de 19

navios ancorados, 15 estão em Santos, contra 16 da semana

anterior, com baixa de 6,25%. O porto de Paranaguá apresenta 3

navios agendados para embarques, contra 4 da semana anterior,

com baixa de 25% na semana. O porto de Maceió apresenta 1

navio agendado, contra 2 da semana anterior. Os portos de Recife,

Suape e Vitória não apresentam navios agendados. Neste sentido,

o porto de Santos concentra 78,95% dos navios atracados ou em

espera para o embarque de açúcar dos portos brasileiros, contra

69,57% observado na semana anterior. Paranaguá concentra

15,79% dos navios ancorados, contra 17,39% da semana anterior.

Maceió concentra 5,26% dos navios ancorados contra 8,70% da

semana anterior. Em comparação com o mesmo momento da

semana anterior, no total dos portos, podemos observar uma

queda de 17,39% frente a quantidade de 23 navios observados

na fila para embarque até então. Analisando em termos mensais,

existe, na terceira semana de maio, uma alta de 46,15% no número

de navios, contra 13 observados no mesmo período do mês

anterior. Além disso, no ano temos uma baixa na faixa de 17,39%

frente ao montante de 23 embarcações aguardando para exportar

açúcar ao longo da costa brasileira no mesmo momento do ano

passado.

Ao total estão previstos para embarque 859 mil toneladas

de açúcar. Deste montante 100% são de VHP, sendo a quarta

semana consecutiva com este nível de concentração. VHP em

big bags não apresenta um volume agendado por 70 semanas

consecutivas. Refinado com 45 Icumsa não apresenta um

volume agendado de embarque por oito semanas consecutivas.

O Cristal com 150 Icumsa não apresenta volume agendado

para exportação por quatro semanas consecutivas. Os principais

compradores são Cofco com 126,53 mil toneladas,

respondendo por 14,74% da demanda, Alvean com 117,95 mil

toneladas, respondendo por 13,74% da demanda, Louis Dreyfus

com 97,30 mil toneladas e 11,33% das compras, Copa Shipping

com 80,89 mil toneladas e 9,42% da demanda, Sucden com

78,5150 mil toneladas e 9,10% dos embarques e ED&Man com

50,00 mil toneladas e 5,82% das compras.  O volume geral de

embarque agendado atualmente se mostra 2,49% acima do

que estava agendado na semana anterior quando, naquele

momento, 838 mil toneladas estavam programadas. Em

comparação com o mês anterior a alta é na faixa de 150,40%

quando comparamos com o volume agendado até então de

343 mil toneladas. No ano o volume programado até a terceira

semana de maio está 10,59% acima do que estava agendado

até o mesmo momento do ano passado, quando os embarques

programados chegavam a 776 mil toneladas. Santos representa

agora 82,02% dos embarques brasileiros em termos de volume

[com 704,300 mil toneladas], contra 72,73% da semana anterior.

Paranaguá, com 139,550 mil toneladas responde por 16,25%

do fluxo nacional contra 20,87% da semana anterior. Maceió

com 14,83 mil toneladas responde por 1,73% dos embarques

no país contra 5,00% da semana anterior.
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